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Resumo:
No Brasil e, em especial, no estado do Espírito Santo o setor de rochas ornamentais representa um papel importante e de participação efetiva como agente impulsionador no desenvolvimento econômico e social. As empresas do setor de rochas ornamentais do Espírito Santo, na sua quase totalidade de pequeno e médio porte, estão à margem dos avanços de gestão tanto tecnológica como administrativa e apresentam processo de gestão generalista. Isso ocorre porque os modelos, abordagens e sistemáticas de gerenciamento, produção, etc., apresentados e atualizados são destinados, em sua maioria, às empresas de grande porte. O objetivo deste artigo é, a partir do referencial teórico existente, propor um método de avaliação ABC – Atividade baseada em Custeio do setor de rochas ornamentais, adaptando-os às características e à realidade do setor. Além disso, considerando indicadores, esse modelo oferece um meio de delinear um caminho para chegar a um produto competitivo, compreendido na teoria das Cinco Forças (Porter). 
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A cost  analisys with  the ABC method – Costing based on activity as strategy: a study of case
Abstract:

In Brazil and, in especially in the state of Espirito Santo the sector of ornamental stones represent important movers and agents with effective participation in economic and social development, Companies in the industry of ornamental stones of the Espírito Santo, almost entirely of small and medium businesses, are outside the advances in both technology and administrative management and have general management process. This is because the models, approaches and systematic management, production, etc., Submitted and updated are intended, in most cases, large-sized businesses. The objective of this article, from the existing theoretical framework, propose a method for evaluating ABC - Activity Based Costing in the sector of ornamental, adapting them to the characteristics and the reality of the sector. Moreover, considering indicators, this model offers a means to delineate a path to reach a competitive product, understand the theory of the Five Forces (Porter).
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1 Introdução

O ambiente empresarial vem desenvolvendo novos modelos de gestão buscando as transformações exigidas pelas organizações. O enfoque nestes modelos, se dão principalmente devido à competitividade e com o intuito principal em obter esta vantagem proveniente da teoria das cinco forças de Porter (1989), aliada a avaliação do Activity Based Costing – ABC (Custeio Baseado em Atividades) sobre o desempenho em uma das etapas do processo produtivo do setor de rochas ornamentais, demonstrando o conceito dos pontos fortes, fracos, oportunidades e ameaças, acerca de como as empresas atuam, e o que determina o sucesso e o fracasso na competição (WERNKE, 2004). 
A vantagem competitiva está relacionada a estas questões, sua existência pode ser usada para explicar as desigualdades entre as empresas. A finalidade desta pesquisa é constatar se é possível adotar um modelo de análise econômica no processo produtivo do semi-beneficiamento, cuja implementação esteja ao alcance de pequenas e médias empresas do setor de rochas ornamentais do Estado do Espírito Santo (BRITO e VASCONCELOS, 2004).

Para melhor esclarecimento do levantamento de custos, as atividades serão analisadas através do método ABC - Custeio Baseado em Atividades, onde serão consideradas as etapas do setor de rochas.  

2 Referencial Teórico
2.1 Método ABC

O ABC – Activity-Based Costing (Custeio Baseado em Atividades) tem como conceito, identificar os custos das atividades da empresa e entender seu comportamento, encontrando dados que apresentem as relações entre os produtos e essas atividades. Assim, o ABC direciona os custos indiretos para as atividades (BORNIA, 2002).

Segundo Martins (2000), nos sistemas tradicionais, os custos são distribuídos através do rateio, já na absorção dos custos das atividades pelo produto, utiliza-se os direcionadores de custos.

O direcionador de custo, citado por Martins, “é o fator que determina a ocorrência de uma atividade”. Os direcionadores buscam as origens dos custos de cada atividade e aloca diretamente aos produtos, dependendo do consumo da atividade. Uma vez definidos os direcionadores, custeamos os produtos, para assim, determinar o custo unitário do produto por intermédio da soma de todos os custos de atividades do produto.
O método ABC é principalmente composto de recursos, de atividades, de direcionadores de custos e produtos. Os recursos são despesas que fazem parte do dia-a-dia da empresa, por exemplo, mão-de-obra, material e insumos. Os direcionadores de recursos distribuem para as atividades os recursos utilizados, sendo assim, o que ocorre na primeira etapa, e na segunda etapa, são distribuídos aos objetos de custo dos produtos ou serviços através dos direcionadores de atividades.
O método de custeio ABC, busca identificar cada etapa do processo produtivo da organização em atividades, pois é a atividade que demonstra quanto tempo é gasto para obter os resultados dos processos.

O ABC funciona como um sistema de custos que avalia as atividades desenvolvidas no processo produtivo de uma empresa, utilizando direcionadores para alinhar as despesas indiretas de forma mais clara aos produtos e serviços. O ABC fundamenta-se que o produto ou serviço não consome recursos, e sim, os recursos são consumidos pelas atividades que por sua vez, são consumidas pelo produto ou serviço.

Segundo Crozzatti (1997), as principais vantagens do ABC são:

a) a busca contínua do aprimoramento, eliminando as atividades que não agregam valor aos produtos ou serviços;

b) contabilidade baseada em atividade é direcionada por atividades para gerenciamento de custos. 
c) uma gestão de custos melhor controlada, pois o inadequado controle de custos conduz a tomada de decisões ineficazes. 

Para a implantaçäo do ABC nas empresas é preciso sequir duas etapas.
Na primeira deverm ser definidos quais säo as atividades da empresa através da descriçäo das atividades, definiçäo dos direcionadores de recursos e alocaçäo de recursos às atividades.
Na segunda devem ser definidos quais os objetos de custo, através da elaboraçäo de uma lista composta pelos objetos de custos, definiçäo dos direcionadores de custos e alocaçäo das atividades aos objetos de custos através de direcionadores definidos.
Se for corretamente implantado, o ABC auxiliará na gestão, identificando tarefas e atividades dentro do processo que agreguem valor. A administração pode controlar de forma efetiva com redução de custos.

2.2 Gestão Estratégica

Uma gestão estratégica segue características próprias de cada empresa, observando a sua natureza, o porte, o estilo de gestão, a cultura organizacional, o clima, visando o tipo de atividade que se pretende desenvolver (McFarlan, 1998).

A gestão estratégica interage com quatro fatores estratégicos, que são as necessidades de recursos, que possuem uma relação com as fontes de recursos; com o planejamento estratégico, que sofre as pressões institucionais do ambiente externo; com os processos organizacionais que são condicionados pela estrutura da própria organização; e com o controle estratégico, que é pressionado pelo ambiente interno e externo.
A decisão estratégica é a fase em que se processa a escolha de uma estratégia mais adequada a realidade da empresa, a considerada mais vantajosa e conforme as exigências para chegar aos resultados propostos. A decisão estratégica é, ainda, afetada por diversos fatores  internos e externos, e deve ter em conta diferentes níveis em que a estratégia se desdobra: o nível social (que diz respeito às relações com o meio, definições de cidadania, responsabilização, questões éticas); o nível organizacional, relacionado com as metas da sobrevivência da organização; o nível da eficiência competitiva e o nível funcional (BOSEMAN e PHATAK,1989). 

A decisão estratégica, vem na seqüência lógica da análise efetuada às opções estratégicas ou da avaliação à cadeia de valor da organização e prende-se com a seleção de um conjunto de decisões e de ações que visam assegurar a coerência interna e externa da organização durante um determinado período de tempo.

Após definir a estratégia escolhida, deve-se prever as estratégias mais específicas ao nível dos recursos (financeiros, humanos e tecnológicos) e o desenvolvimento e implementação dos planos operacionais. Em outras palavras, a estratégia organizacional deve estar focada em produzir resultados, uma vez que a capacidade de implementar a estratégia é na verdade crítica para a organização e pode ser a chave da sua sobrevivência.

Atualmente, o processo decisório e o planejamento das organizações estão diretamente relacionados com a estratégia competitiva.

Ainda segundo PORTER (1985, p.1), "a estratégia competitiva visa estabelecer uma posição lucrativa e sustentável contra as forças que determinam a competição industrial". O nível de competitividade alcançado pela empresa depende de fatores sistêmicos, estruturais, relacionados respectivamente, às condições macroeconômicas, político-institucionais, regulatórias, infra-estruturais e sociais do país onde a empresa está instalada; às características do mercado, da concorrência ou setor econômico em que a empresa atua. 

As empresas podem adotar três tipos de estratégia competitiva, onde Porter (1985) sugere: estratégia de liderança em custos, estratégia de diferenciação e estratégia de foco.

A primeira visa obter vantagens competitivas pela oferta de produtos e serviços a custos mais baixos do que os concorrentes, um exemplo que pode ser citado é uma chapa de granito que possui grande aceitação no mercado, com um preço abaixo dos concorrentes, através do menor custo com transporte. A segunda busca alcançar vantagens pela introdução de um ou mais elementos de diferenciação nos produtos e serviços, um exemplo é uma cor de granito que os concorrentes não possuem e muito solicitado pelo mercado, o que justifica preços mais elevados. E o terceiro tipo de estratégia objetiva obter vantagens competitivas ou pela oferta de produtos e serviços com menores custos, ou pela diferenciação dos mesmos, mas em um segmento de mercado mais restrito, como fornecer chapas para revestimentos de fachada de edifícios. 
3. O SETOR DE ROCHAS ORNAMENTAIS

O Setor de Rochas Ornamentais possui as características próprias de uma empresa tradicional. Pertence à atividade extrativista, que consiste em extrair ou retirar recursos naturais em sua forma original, com fins lucrativos ou para subsistência, as principais características são: a extração vegetal, animal e mineral.

As empresas de rochas ornamentais são uma das mais representativas e importantes da economia do Estado, já que sua atividade reflete também sobre a indústria mecânica e o comércio exterior. 

Dessa forma, o Estado do Espírito Santo possui lugar de destaque no setor de Rochas Ornamentais no Brasil, contando com mais de 890 empresas, que geram cerca de 15.000 empregos diretos . 

3.1 Características Gerais dos Produtos e Processos

Segundo Peiter (2001) o setor de rochas ornamentais tem características inerentes a uma indústria tradicional. Trata-se de uma atividade extrativa cujos traços mais marcantes são: o processamento de recursos naturais, a baixa intensidade tecnológica, a reduzida exigência em termos de escala mínima de produçäo, o caráter exógeno da inovaçäo tecnológica, pois ela costuma vir incorporada nos equipamentos e o fato da capacidade empreendedora do dirigente ser um fator crítico para a competitividade.
A cadeia produtiva do setor de rochas ornamentais inicia-se pela extração de blocos, que é realizada na jazida (pedreira) desempenhada pelas empresas extratoras. O beneficiamento primário (desdobramento) é feito nas serrarias, que transformam blocos brutos em chapas, por meio de equipamentos denominados teares, sendo depois, beneficiadas, através da transformação das chapas em tiras e ladrilhos para produção de pisos, bancadas, ladrilhos, etc. Para se ter uma idéia, cada metro cúbico de pedra bruta gera em torno de 33,33 m² de chapas, variando de acordo com o aproveitamento do bloco. 

3.2 As Forças Competitivas no Setor de Rochas Ornamentais

A intensidade de cada uma das forças varia de acordo com as características do segmento industrial. As cinco forças competitivas determinam o grau de rentabilidade da indústria porque elas vão definir os preços dos produtos ou serviços das empresas, os custos que terão e o investimento necessário para competir no setor em que atuam. 

A ameaça de novos entrantes é um fator limitador do potencial de geração de recursos de uma empresa, porque possuem nova capacidade produtiva e procuram conquistar os compradores reduzindo suas margens de lucro (PORTER, 1980). Como o estudo apresentado é composto por uma maioria de pequenas empresas, é difícil que apenas um empresário, possa exercer forte influência na formação de preços. Näo há barreira significativa de netrada, uma vez que o setor de rochas ornamentais exige relativamente um baixo capital.
A rivalidade entre os produtores, a competitividade indiscriminada, prejudica todo o setor de rochas ornamentais. Quando um novo tipo (coloração) de rocha é descoberta, há um grande número de empresas interessadas em produzi-la, acirrando a competitividade entre as empresas, atribuindo preços cada vez mais baixos, dificultando a permanência consolidada do material no mercado de forma estável.

A presença de bens substitutos limita o preço que os competidores podem fixar sem induzir à substituição por outros produtos (PORTER, 1999), porque as rochas ornamentais são produtos diferenciados, estreitamente vinculados aos costumes e à cultura do consumidor. Todavia, se o preço do produto aumenta, há sempre como encontrar substitutos. As rochas ornamentais não são bens essencialmente inelásticos. Os produtos cerâmicos são seus principais substitutos. Destacamos as principais vantagens das rochas ornamentais: naturalidade, exclusividade, beleza, brilho, durabilidade, facilidade de limpeza, resistência a impacto, possibilidade de restauração e a relação custo x benefício.

O poder de barganha dos clientes, quando é elevado, compradores poderosos retêm o lucro para si (PORTER, 1999). Mas as características exclusivas do granito brasileiro garantem um poder de barganha aos produtores, como os preços dos produtos são indexados ao dólar, pode-se alterar este poder de barganha a partir do momento em que se tem um diferencial de produto e um posicionamento de mercado estabelecido. Como exemplo, podemos citar o APL (Arranjo Produtivo Local) de rochas do Espírito Santo, o mesmo tem um elevado poder de barganha.  Outro exemplo a ser citado são as jazidas do granito azul, sua produção é pequena, por ser um produto de difícil extração. Essas chapas são exemplos de bens, cuja vantagem competitiva é a diferenciação de produto. Enquanto o preço médio do granito bruto é US$ 500/m³, o preço do granito azul pode chegar a US$ 4.000/m³ (NERY; SILVA, 2001). No extremo oposto, o granito amarelo, abundante no Espírito Santo, de baixo preço e produção em larga escala, detém o atributo competitivo vantagem absoluta de custo, garantindo um bom poder de barganha aos clientes.

Segundo Porter (1999) o poder de barganha dos fornecedores, também exercem força competitiva dentro de uma indústria. A introdução de novas tecnologias pode inibir a entrada de outros produtores, pois é necessário se fazer um elevado investimento em processo para que o produto tenha condições de enfrentar a concorrência. Seja pelo custo do capital financeiro, seja pela distância dos produtores de equipamentos e insumos, ou ainda, a falta de políticas integradas para o setor, algumas regiões produtoras de rochas processadas enfrentam dificuldades na aquisição de teares de elevada produtividade, o que retarda o seu desenvolvimento tecnológico. Ressalta-se que um dos fatores que concorreram para o desenvolvimento da produção de granito manufaturado no Espírito Santo, foi a presença de uma indústria de bens de capital no estado. 

3.3 Mercado de Rochas Ornamentais
Segundo dados do ABIROCHAS a produção mundial de rochas obteve um total de produção em 2004 de 81,25 milhões de toneladas, sendo que, 43,75 milhões de toneladas, que correspondem a 53,9% foram de rochas carbonáticas (mármores), 33 milhões de toneladas, que correspondem a 40,06% foram de rochas siliáticas (granitos) e 4,5 milhões de ardósia, que correspondem a 5,5% da produção total.

A partir de 2002, a Ásia, impulsionada pela China, Índia e Irã, vem aumentando a sua participação na produção de rochas ornamentais, ao responder por 44,1% do total produzido em todo mundo no ano de 2004, frente a Europa com 38,04%, das Américas com 11,1%, da África com 6,1% e Oceania com 0,3%. Atualmente, a China é o principal importador de rochas ornamentais brutas, e principal exportador de produtos manufaturados.

Um aspecto interessante que se observa, é a tendência da concentração das atividades de lavra (extração), nos países emergentes, sendo os principais: Brasil, China e Índia. Já nos países europeus como: Itália, Espanha e Alemanha, a tendência é atuar na inovação de máquinas e equipamentos e na importação de produtos acabados, inclusive devido a problemas de adequação a leis ambientais (ABIROCHAS, 2007). 

No Brasil existem diversas vantagens na mineração de rochas ornamentais, tem-se um grande potencial geológico, além da existência de reservas com grande quantidade de rochas para extração.

Os estados do Espírito Santo, Minas gerais e a Bahia, possuem grande diversidade, quantidade e tipos de rochas ornamentais, o que o difere o Brasil de muitos outros países. Produzimos uma grande quantidade de produtos nobres, originais e de rara beleza, devido à alta resistência e durabilidade, as rochas ornamentais possuem como principal diferença, os tipos de cores e texturas.

A importância da cadeia produtiva está diretamente relacionada com o setor de construção civil, que representa aproximadamente 20% do PIB nacional. No Espírito Santo o setor de rochas ornamentais constitui uma das três mais importantes áreas de atividade econômica do estado, em função do volume de negócios, exportação e geração de emprego, com uma produção de 4.500.000 toneladas em 2006 (ABIROCHAS, 2007).

Os negócios do setor de rochas ornamentais geram transações comerciais em torno de US$ 4,1 bilhões por ano. Há aproximadamente 11.300 empresas ligadas a cadeia produtiva do setor, sendo 7.000 marmorarias, 2.200 empresas de beneficiamento de blocos, 400 empresas prestadoras de serviços, entre outras. O setor responde por cerca de 140.000 empregos diretos e 420.000 empregos indiretos (ABIROCHAS, 2007).

 A partir do ano de 2006 o Brasil destaca-se como segundo maior exportador de blocos de granito, o que representa 11,8% do total mundial; quarto maior produtor e exportador de rochas ornamentais em volume físico, com 8,1% da produção mundial e quinto maior exportador em volume físico, totalizando 6,3% do mercado internacional. Além disso, o país é o maior fornecedor de chapas de granito para os Estados Unidos (ABIROCHAS, 2007). 

4 Metodologia

Em relação aos procedimentos técnicos, trata-se de um estudo de caso, pois envolve a investigação através de autores distintos e fundamentados por diferentes teorias.

O presente trabalho é também considerado por Gil (2002) como sendo uma pesquisa bibliográfica por depender de material já publicado especialmente em livros e artigos a respeito do tema contando, ainda, com material não submetido a procedimento analítico-científico como documentos e publicações de uso interno na organização, o que também confere ao presente trabalho a classificação de documental. Os conceitos metodológicos estão praticamente presentes em toda a extensão deste trabalho, uma vez que através da análise de como se interpreta o ambiente é possível obter a melhor explicação de como os entes desenvolvem suas atividades (MARCONI & LAKATOS, 1996).

Na pesquisa documental, utilizamos a consulta de informações documentais privadas ou públicas, onde dividem-se em documentos de  primeira mão, como filmagens, gravações e reportagens, e segunda mão, que são dados que já foram analisados, como por exemplo, relatórios de empresas e dados estatísticos. A principal diferença entre a pesquisa bibliográfica e documental, é que a primeira permite consultas em arquivos públicos ou particulares enquanto a segunda os dados estão disponíveis em meio eletrônico ou em bibliotecas (GIL, 2002).   

Para realizar o estudo de custos através do método ABC – Atividade Baseada em Custeio, a coleta de dados necessários se deu através de observação do ambiente organizacional e de fontes primária e secundária.

O trabalho utilizou-se principalmente de análise de dados qualitativa, pertinentes ao processo de semi-beneficiamento de uma empresa do setor de rochas ornamentais.

5 Apuração dos Dados

5.1 Utilização do Método Tradicional em Comparação com o Método ABC na etapa de serragem dos blocos

Quando é estabelecido o valor a ser cobrado para a venda de um determinado produto ou serviço, é necessário saber qual foi o valor gasto utilizado na sua produção, isso inclui vários fatores, tais como: matéria-prima, mão-de-obra, depreciação dos equipamentos, aluguel, gastos com eletricidade, água, manutenção, transporte, estocagem, etc. que compõem a formação de custos de um determinado produto ou serviço, dentro de uma organização, e através destes fatores que se estabelece a formação de preços do produto (CAVALCANTE e  MELLO, 1981).

Os blocos de granito são divididos em três classes de acordo com as características minerarias que compõem o material, podendo ser: dura (composta pelos granitos de coloração predominante: preto e vermelho), média (composta pelos granitos de coloração predominante: branco) e macia (composta pelos granitos de coloração predominante: verde, amarelo e cinza). É importante salientar, que este fator é determinante para medir o tempo utilizado para finalizar o processo de serragem do bloco e esta particularidade pode causar distorções na análise, dependendo do método de custeio utilizado.

Para exemplificarmos, faremos a comparação dos beneficiamentos dos blocos de granito Branco Siena e Vermelho Brasília, por terem sido beneficiados durante todo ano, dando uma amostra dos custos anuais. 

A Tabela 1 apresenta todo custo da produção de serrada de todos os blocos do ano de 2008, com granalha, cal, lâmina, mão-de-obra, energia, depreciação e despesas. Esta etapa do processo produtivo é de fundamental importância, pois apresenta um grande percentual da geração de custos para a transformação dos blocos.
Podemos observar que os maiores custos referentes a produção total dos granitos, estão relacionados com as lâminas, energia e a depreciação, basicamente relacionados a insumos, a depreciação e despesas.
	Mês
	Granalha
	Cal
	Lamina
	Mão de obra/hora maquina
	Energia
	Depreciação + Despesa/H
	Quantidade

em   m²
	Custo de

Produção m²

	Janeiro
	10.653,83
	1.636,20
	17.224,36
	10.600,31
	22.159,66
	28.321,44
	90.595,80
	6.427,00

	Fevereiro
	9.807,86
	1.433,70
	15.962,60
	9.482,30
	21.194,61
	25.334,40
	83.215,47
	5.945,83

	Março
	14.546,66
	1.692,91
	20.485,21
	10.692,07
	23.331,94
	28.566,52
	99.315,31
	6.693,90

	Abril
	12.480,76
	1.682,10
	10.192,06
	10.572,51
	23.736,87
	28.247,10
	96.911,40
	7.968,09

	Maio
	11.999,97
	1.698,30
	15.027,54
	10.686,56
	23.790,49
	26.551,81
	89.754,67
	7.524,54

	Junho
	13.108,53
	1.711,80
	10.735,75
	10.533,67
	23.852,65
	28.143,36
	88.085,76
	7.317,62

	Julho
	12.888,90
	1.441,80
	9.773,00
	9.174,33
	20.625,16
	24.511,62
	78.414,81
	6.774,21

	Agosto
	12.357,76
	1.559,10
	20.069,06
	10.449,51
	23.613,87
	28.124,10
	96.173,40
	7.667,76

	Setembro
	11.657,97
	1.356,30
	14.685,54
	10.344,56
	23.448,49
	26.209,81
	87.702,67
	7.451,55

	Outubro
	19.942,66
	1.568,50
	16.097,40
	9.617,10
	21.329,41
	25.469,20
	84.024,27
	6.005,44

	Novembro
	13.083,12
	1.546,37
	19.021,67
	9.228,53
	21.868,40
	27.102,98
	91.851,07
	7.298,66

	Dezembro
	10.270,56
	1.896,40
	16.425,30
	9.945,00
	21.657,31
	25.797,10
	85.991,67
	6.783,69

	Total
	65.845,13
	19.223,48
	195.699,49
	121.326,45
	270.608,86
	322.379,44
	1.072.036,30
	83.858,29


                Fonte: Pedra Rio Mármores e Granitos (2009).
Tabela 1 – Custo Total da Serrada do Granito Semi-Beneficiado em Reais do Ano de 2008
5.2 Método ABC

Através de um estudo comparativo entre o processo produtivo dos dois materiais (os granitos vermelho brasília e branco siena), busca-se a identificação das possíveis distorções que possam ser causadas pela utilização dos diferentes métodos de custeio, sendo o método por rateio e o método ABC.

Observa-se que os dois materiais possuem intensidade e dureza diferentes, onde o vermelho brasília é mais “duro”, e o branco siena comparado ao vermelho Brasília é mais “macio”, fazendo com que o tempo de corte seja maior para o material mais “duro” e a utilização de recursos para o processamento também.

No modelo ABC, além de ser um modelo de cálculo é também uma ferramenta de gestão, pois fornece informação relevante para um diferencial competitivo.
A sequir são analisados os custos referentes aos dois tipos de materiais conjuntamente (Tabela 2), os custos dos materias separados (Tabela 3 e 4) pelo sistema de custo ABC e após isso o Gráfico 1 com os resultados da análise das tabelas 2, 3 e 4.

	                Granito Branco Siena e Vermelho Brasília

	Mês
	Granalha
	Cal
	Lâmina
	Mão de obra/hora maquina
	Energia
	Depreciação + Desp./H
	m²
	CP

	Janeiro
	1.447,66 
	176,62 
	2.187,63 
	1.076,01 
	2.674,02 
	2.910,86 
	667,43
	15,69 

	Fevereiro
	1.389,63 
	156,64 
	2.138,48 
	1.056,19 
	2.447,83 
	2.468,55 
	660,56
	14,62 

	Março
	1.424,03 
	160,49 
	2.214,42 
	1.136,34 
	2.534,39 
	2.615,19 
	667,12
	15,12 

	Abril
	1.460,51 
	159,82 
	2.044,41 
	1.032,77 
	2.349,26 
	2.850,68 
	620,1
	15,96 

	Maio
	1.316,31 
	159,27 
	2.149,93 
	1.090,66 
	2.385,00 
	2.197,22 
	666,61
	13,95 

	Junho
	1.516,43 
	162,12 
	2.097,80 
	1.067,70 
	2.402,34 
	2.834,24 
	655,32
	15,38 

	Julho
	1.401,19 
	158,32 
	2.086,35 
	1.019,11 
	2.146,85 
	3.036,44 
	642,65
	15,32 

	Agosto
	1.425,69 
	185,17 
	2.033,45 
	1.090,25 
	2.364,36 
	2.256,32 
	660,36
	14,17 

	Setembro
	1.328,87 
	166,30 
	2.047,11 
	1.059,18 
	2.393,52 
	3.051,97 
	675,16
	14,88 

	Outubro
	1.355,18 
	149,74 
	2.104,86 
	1.073,62 
	2.434,94 
	2.429,32 
	661,48
	14,43 

	Novembro
	1.537,13 
	155,07 
	2.170,55 
	1.059,12 
	2.520,13 
	2.499,44 
	659,10
	15,08 

	Dezembro
	1.491,30 
	167,70 
	2.081,89 
	1.056,38 
	2.219,86 
	2.702,43 
	666,10
	14,59 


               Fonte: Pedra Rio Mármores e Granitos (2009)

Tabela 2 – Custo de Produção por Rateio em Reais do Ano de 2008 dos Granitos Vermelho Brasília e Branco Siena
	Granito Branco Siena

	Mês
	Granalha
	Cal
	Lâmina
	Mão de obra/hora maquina
	Energia
	Depreciação + Desp./H
	Quantidade

em   m²
	Custo de

Produção m²

	Janeiro
	332,12 
	60,50 
	800,98 
	364,33 
	906,43 
	1.010,34 
	325,77
	10,67 

	Fevereiro
	335,40 
	56,32 
	786,92 
	355,32 
	873,99 
	963,75 
	335,10
	10,06 

	Março
	341,44 
	63,20 
	812,00 
	384,44 
	910,39 
	1.058,55 
	328,90
	10,85 

	Abril
	310,32 
	46,50 
	745,77 
	340,00 
	856,82 
	924,24 
	330,44
	9,76 

	Maio
	 326,92 
	54,00 
	759,15 
	349,22 
	865,80 
	933,98 
	337,97
	9,73 

	Junho
	328,43 
	56,80 
	763,89 
	357,24 
	874,56 
	938,48 
	332,66
	9,98 

	Julho
	 290,96 
	48,06 
	675,64 
	310,81 
	770,56 
	831,24 
	300,79
	9,73 

	Agosto
	325,00 
	52,33 
	750,23 
	346,43 
	863,90 
	927,92 
	331,86
	9,84 

	Setembro
	323,44 
	53,57 
	751,71 
	343,88 
	890,10 
	910,10 
	338,50
	9,67 

	Outubro
	326,83 
	54,54 
	769,32 
	350,23 
	830,30 
	1.001,32 
	320,88
	10,39 

	Novembro
	335,70 
	48,20 
	809,32 
	354,72 
	901,49 
	896,39 
	338,22
	9,89 

	Dezembro
	329,43 
	49,90 
	699,23 
	338,20 
	798,40 
	935,43 
	341,00
	9,24 


Fonte: Pedra Rio Mármores e Granitos (2009)

Tabela 3 - Custo de Produção pelo Método ABC do Ano de 2008 do Granito Branco Siena

	Granito Vermelho Brasília

	Mês
	Granalha
	Cal
	Lâmina
	Mão de obra/hora maquina
	Energia
	Depreciação + Desp./H
	Quantidade

em   m²
	Custo de

Produção m²

	Janeiro
	 1.115,54
	 116,12
	 1.386,65
	 711,68
	 1.767,59
	 1.900,52
	341,66
	 20,48

	Fevereiro
	 1.054,23
	 100,32
	 1.351,56
	 700,87
	 1.573,84
	 1.504,80
	325,46
	 19,31

	Março
	 1.082,59
	 97,29
	 1.402,42
	 751,90
	 1.624,00
	 1.556,64
	338,22
	 19,26

	Abril
	 1.150,19
	 113,32
	 1.298,64
	 692,77
	 1.492,44
	 1.926,44
	289,66
	 23,04

	Maio
	 989,39
	 105,27
	 1.390,78
	 741,44
	 1.519,20
	 1.263,24
	328,64
	 18,29

	Junho
	 1.188,00
	 105,32
	 1.333,91
	 710,46
	 1.527,78
	 1.895,76
	322,66
	 20,95

	Julho
	 1.110,23
	 110,26
	 1.410,71
	 708,30
	 1.376,29
	 2.205,20
	341,86
	 20,25

	Agosto
	 1.100,69
	 132,84
	 1.283,22
	 743,82
	 1.500,46
	 1.328,40
	328,50
	 18,54

	Setembro
	 1.005,43
	 112,73
	 1.295,40
	 715,30
	 1.503,42
	 2.141,87
	336,66
	 20,12

	Outubro
	 1.028,35
	 95,20
	 1.335,54
	 723,39
	 1.604,64
	 1.428,00
	340,60
	 18,25

	Novembro
	 1.201,43
	 106,87
	 1.361,23
	 704,40
	 1.618,64
	 1.603,05
	320,88
	 20,55

	Dezembro
	 1.161,87
	 117,80
	 1.382,66
	 718,18
	 1.421,46
	 1.767,00
	325,10
	 20,21


  Fonte: Pedra Rio Mármores e Granitos (2009)

Tabela 4 – Custo de Produção pelo Método ABC em Reais do Ano de 2008 do Granito Vermelho Brasília
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   Grafico 1 – Custo de Produção do Granito Branco Siena em comparação ao Vermelho Brasília
O Gráfico 1 apresenta os resultados obtidos no custo de produção por rateio, e o modelo ABC. Fica evidente as distorções provocadas, fundamentalmente pela diferenciação dos custos, tanto diretos, quanto indiretos, dos tipos de granito, neste caso, branco siena e vermelho brasília. No mês de abril, podemos perceber que há uma diferença considerável entre os modelos de custo, a diferença entre o custo de produção no modelo ABC do branco siena para o vermelho brasília é de 136, 06%, se formos comparar pelo modelo de rateio esta diferença os custos de produção do granito branco siena, mostra uma distorção de 63,52%, já o custo de produção do vermelho brasília é de 44,36%.
6 Conclusão
Conhecer o verdadeiro custo de cada produto, do valor de cada conjunto de atividades que compõe o processo de produção, torna-se um diferencial competitivo da empresa em seu mercado. 

O sistema de custeamento baseado em atividades comprovou através dos resultados obtidos, informações mais precisas feitas por uma análise concreta, partindo do pressuposto que os recursos gastos pela organização são consumidos pelas atividades desenvolvidas e que os produtos ou serviços consomem estas atividades, mostrando inclusive seus efeitos, como uma eficiente ferramenta de gestão.

A ampliação da aplicação do ABC nas demais fases do processo produtivo do setor de rochas ornamentais, poderá produzir uma visão mais abrangente, garantir uma melhora na vantagem competitiva partir das novas informações de custeio por atividade, principalmente por ser aplicável nas empresas de menor porte.

As empresas que melhor definirem o seu posicionamento no mercado e que conseguirem desenvolver uma política de controle de custos mais adequado serão mais competitivas e, por conseqüência, poderão aumentar sua participação no mercado e manter sua lucratividade. 
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